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• Fundado em 1972 por um grupo de profissionais 
altamente especializados e experimentados nos 
desafios da área de concreto na construção civil 
brasileira. 

• Sociedade civil de alcance nacional, considerada de 
Utilidade Pública Federal e Estadual, sem fins 
lucrativos

• Possui várias regionais com representantes atuando 
em todo o país, tendo a sede em São Paulo. 
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• Falta de estanqueidade do concreto nas obras da Sabesp e agressão das 
águas subterrâneas no Metrô.

• Colapsos: Gameleira, Paulo de Frontin, Ponte Rio-Niterói;

• Ênfase apenas na resistência.

• Exemplos do CEB e ACI e IMCYC
• IPT, EPUSP, ABCP  à Congresso Brasileiro de Concreto em 72

• Sucesso do evento gerou um ambiente permanente de discussão 
construtiva através da fundação do IBRACON.

FATORES QUE JUSTIFICARAM A 
FUNDAÇÃO DO IBRACON EM 

1972
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“O fato de que a maioria das estruturas do país serem 
fundamentalmente feitas de Concreto, mostra a 
importância e a pertinência de um Instituto para 
promover o conhecimento e a tecnologia do 
Concreto” Eng. Sérgio Simondi

• IPT / SABESP

FRASES HISTÓRICAS DOS 
FUNDADORES DO IBRACON
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“Congregar na entidade, além dos engenheiros 
tecnologistas do concreto, também os 
calculistas, construtoras e professores da área 
de materiais e estrutura” Eng. Gilberto 
Molinari IPTI

Primeiro Presidente-BRACON

FRASES HISTÓRICAS DOS 
FUNDADORES DO IBRACON
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“De uma pequena organização surgida no IPT, com colóquios de 
200 participantes, o IBRACON se tornou uma instituição 
nacional por meio de seus congressos, simpósios, workshops e 
seminários realizados em diversas capitais do Brasil.”

“O objetivo é levar a todo o Brasil o mesmo espírito de divulgação 
do concreto.” José Zamarion Ferreira Diniz

EX-Diretor Presidente do IBRACON

FRASES HISTÓRICAS DOS 
FUNDADORES DO IBRACON
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MISSÃO

“Divulgar a tecnologia do concreto e desenvolver o 
seu mercado, articulando harmonicamente seus 

agentes, em benefício dos consumidores e da 
sociedade em geral, respeitando-se o equilíbrio 

ambiental”
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Processo de geração e difusao do  conhecimento

Gerar conhecimento

Difusão do conhecimento

Criar e manter comunidade de relacionamentos

Pesquisa e 
Desenvolvimento Praticas

Normatizacao Treinamento

Publicações

Eventos

Certificação

Divulgação
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Cenários

Demandas 

Diretrizes

15 M 25 M 35 M 35 MCimento 
1970 1980 1990 2000

Período

Milhões de toneladas

9

Gdes obras de infraestrutura.

Alto índice de verticalização.

Maiores patamares de 
demanda.

Introdução de Sistemas 
construtivos.

Início da Industrialização.

Performance do produto.

Cenários

Demandas 

D:    Organização do 
conhecimento gerado.

N/P:Atender demandas 
básicas.

T:Atualização.

I:Disponibilização do banco de 
dados.

15 M 25 M 35 M 35 M
1970 1980 1990 2000

Milhões de toneladas

Diretrizes

Cimento 

Período
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Gdes obras de infraestrutura.

Alto índice de verticalização.

Maiores patamares de 
demanda.

Sistemas construtivos em 
desenvolvimento.

Início da Industrialização.

Performance do produto.

Alta competitividade.

Alto grau de exigência do elo 
seguinte da cadeia.

Crescimento moderado.

Racionalização dos Sistemas 
construtivos.

Sistemas substitutos.

Performance do sistema.

D:   Direcionamento da P&D.

N/P:Revisão das normas e 
fomento das práticas.

T:   Qualificação e Formação 
de MO.

I: Segmemtação da informação.

Cenários

Demandas 

D:    Organização do 
conhecimento gerado.

N/P:Atender demandas básicas.

T:    Atualização.

I:     Disponibilização do banco 
de dados.

Diretrizes

15 M 25 M 35 M 35 MCimento 
1970 1980 1990 2000

Período

Milhões de toneladas
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Principais Convênios

• ACI-American Institute
• ABECE
• ABESC
• IBTS
• SINAPROCIM
• ABCP

• 2.000 trabalhos 
disponíveis

• 250 novos a cada ano

Banco de Dados
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14

ABCP

IBTS

Sindpedras

IBS-barras

Aditivos

Adições

ABRASFE

ABESC

ABAI

SINPROCIM

ABTC

SINESCON

ABCIC

ABCE

ABECE

ASBEA

IAB

SINECON

SINDUSCON

SECOVI

APEOP

CREA

SistemaProjetoMateriais Componemte Construção

CONCRETO

BlocoBrasil

ABAP

SINAENCO

IE SINICESP

CBIC
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Fornecedores ProjetistaConstrutora
NormatizacaoDesenvolvimento 

Funding e         
Promover o produto

Sistemas construtivos. 
Capacitacao de MO.   

Práticas

OFERTA
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Fornecedores ProjetistaConstrutora
NormatizacaoDesenvolvimento 

Funding e         
Promover o produto

Sistemas construtivos. 
Capacitacao de MO.   

Práticas

Gestao de sistemas

OFERTA

Usuarios

Incorporador

Arquiteto
Funcionalidade

Custo-Beneficio              

Seguranca

DEMANDA
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Usuarios

Incorporador

Arquiteto
Funcionalidade

Custo-Beneficio              

Seguranca

Fornecedores ProjetistaConstrutora
NormatizacaoDesenvolvimento 

Funding e         
Promover o produto

Sistemas construtivos. 
Capacitacao de MO.   

Práticas

Gestao de sistemas

Universidades

Conhecimento. 
Funding

CPqD
Conhecimento. 

OFERTA

DEMANDA

CONHECIMENTO
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Cadeia produtiva do concreto-Posição competitiva

ConcretoCadeia 
Produtiva

Usuários
Construtoras

Incorporadores

Governo

Concessionárias

Auto Construtor

Necessidades

Durabilidade

Produtividade

Custo – Benefício

Estético

Tecnologia

Substitutos
Aço

Cerâmica

Madeira

Vidro

Asfalto
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Cadeia produtiva do concreto-TECNOLOGIA

Gerar conhecimento.

Difundir conhecimento.

Criar e manter comunidade de 
relacionamento.

Capacitar MO.

Atender demandas dos membros

P&D 

Empresas

Universidades

CPqD’s

Associações

Institutos
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Representatividade dos Sócios

• Setores representados.
– Universidades
– Construtoras
– Concessionárias
– Laboratórios
– Pré-moldados
– Artefatos de concreto
– Aditivos
– Formas e escoramentos
– Concreto usinado
– Aço
– Cimento

• Perfil dos sócios individuais

– 33% Engenheiro de obras.

– 27% Projetistas

– 19% Tecnologistas

– 12% Professores

– 6%   Construtores

– 3%   Outros
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Evolução: Sócios Coletivos e Mantenedores

Metas 2010

100 Coletivos

50 Mantenedores
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Evolução: Sócios Individuais e Estudantes

Metas 2010

25% Estudantes

10% Profissionais
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• Modernização do Instituto
• Profissionalização do processo 

administrativo
• Agilidade nos processos de atendimento
• Ampliação e organização das Regionais
• Divulgação do Instituto e das vantagens das 

estruturas de concreto
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• Bancos de Dados
• Website com recursos (fórum de 

debates)
• Certificação de mão-de-obra
• Cursos
• Palestras
• Banco de currículos

• Congresso anual
• Revista Concreto
• Boletins periódicos
• Publicações técnicas
• Informações sobre 

produtos e serviços.
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• Adesão a uma organização de elevada 
credibilidade técnica, reconhecida nacional e 
internacionalmente 

• Maior número de associados significa maior 
volume de recursos para prestação de 
serviços aos associados, à sociedade em geral 
e para realização de novas atividades

27

• Descontos
–  50% nas publicações Ibracon
– em todos os eventos promovidos pelo Ibracon

. Congresso Brasileiro do Concreto

. Cursos

. Palestras

. Seminários
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• Inclusão no mailing list do IBRACON:
– Revista CONCRETO
– Informativo do Concreto Armado em Notícias
– Produtos e serviços técnicos produzidos pelo 

Ibracon e seus parceiros
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O Propósito de ser sócio do IBRACON é:
Fazer parte de uma comunidade de 

relacionamento, que participa ativamente da 
dinâmica do processo de geração e difusão do 
conhecimento do Concreto, através dos Comitês 
de P&D, Comitês Técnicos, Convênios e 
Eventos.
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• Modalidades:
– Empresarial (coletivo e mantenedor)
– Individual
– Estudante

• Acesse o site:

www.ibracon.org.br
31

Congresso IBRACON de
comemoração dos 100 anos de fundação 

do American Concrete Institute ACI  
1904-2004

São Paulo 
Abril 25, 26 e 27 de 2004

São Paulo-Américas
Washington-USA

Paris-Europa
Sidney-Austrália
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I wish to congratulate the Institute for successful 
completion of the ACI-IBRACON International 

Conference.  All who have attended the conference 
had shown enthusiasm and active participation in 
discussions.  Also we had the opportunity to know 
more about Brazilian concrete knowledge. I believe 
both IBRACON and ACI will benefit greatly through 

continued technical exchanges.

H.S.H.S. Lew, Ph.D., P.E.
Building and Fire Research Laboratory 
National Institute of Standards and Technology NIST
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1.200 participantes    -    200 estrangeiros
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